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AFederaçãoBrasileiradeBancos(Febraban)
anunciouque,apartirdehoje,oprazoparacom-
pensaçãodechequesdevaloresinferioresa
R$299,99serádedoisdiasúteisenquantoparaos
acimadeR$300,umdiaútil.Antes,osprazos
eramdequatroedoisdias,respectivamente.Se-
gundoaFebraban,anovaregravaleparaoterritó-
rionacionalepretendeamenizarasdiferençasre-
gionais,jáqueemlocaisdedifícilacessooscheques
poderiamlevaraté20diasúteisparaseremcom-
pensados.Aredução
doperíodoparaacom-
pensaçãofazparte
dosprocedimentosre-
lacionadosàtrocade
chequespordinheiro.

Oseguro viagem teve crescimento de
87,03%emmaio,segundoosdados
divulgadosontempelaFenaprevi.
www.jt.com.br/seu-bolso/

Aspromoçõesdepreçose
prazosfeitaspelo

comércioparadesovarestoque
deeletrodomésticose
eletrônicosacumuladosna
viradadosemestre
provocaramnovaaceleração
nasvendasaprazoemjulho,
apesardasmedidasdeaperto
aocréditotomadaspeloBanco
Central.Naprimeiraquinzena
destemês,asconsultaspara
vendasparceladascresceram
9,3%emrelaçãoaomesmo
períodode2010,segundo
estatísticasdaAssociação
ComercialdeSãoPaulo
(ACSP).

ABovespaterminoua
segunda-feiracomperda

de1,08%,aos58.837,61
pontos,menorníveldesde20
demaiodoanopassado.Ogiro
financeirototalizouR$8,361
bilhões.Nomês,aBolsa
acumulaquedade5,71%e,no
ano,orecuoéde15,10%.

reaiséovalormáximo
dochequecom2dias
úteisdecompensação

299,99

OIndicadordaSerasaExpe-
riandaQualidadedeCrédi-

todoConsumidorapresentou
recuonosegundotrimestredo
ano,oquesignificaqueocrédito
estámaiscarooumaisdifícilde
sertomado.Deacordocomo
assessoreconômicodaentida-

de,CarlosHenriquedeAlmeida,
esseencarecimentoocorrepor-
queháaumentodoendividamen-
todasfamíliaseelevaçãodoní-
veldeinadimplência.
ParaAlmeida,asmedidasto-

madapeloBancoCentralontem
enosúltimosmesesvisamdimi-
nuiresseatrasonopagamentoe
apioradaqualidadedocrédito.
Aexpectativaéqueocalote

comecearecuarentreoquarto
trimestreeoiníciode2012.

APÓLICESEMALTA

Jornal da Tarde
www.jt.com.br

Seu Bolso

O BancoCentral (BC)anunciou
ontemmaisumamedidaparaten-
tar conter a demanda por crédito,
a inflação e a alta da inadimplên-
cia. Foi determinado que os ban-
cos terão de reservar mais capital
paraquandorealizarememprésti-
monocartãodecréditoconsigna-
do–cujafaturatemdescontodire-
to em folha de pagamento – com

prazo acima de 36 meses.
Segundo a circular da autorida-

demonetária, o chamado fator de
ponderação de risco passou de
75% para 150% dos recursos dis-
poníveis para o consignado, co-
mo já havia ocorrido com outras
modalidades em dezembro de
2010.Ouseja,osbancosterãome-
nos dinheiro para emprestar e es-
se crédito tende a ficar mais caro,
pois os juros do cartão de crédito
consignado devem subir.

Nesse cartão incidem, atual-
mente,jurosmensaisemtornode
3,5%. A linha de crédito é bem
mais barata que o cartão de crédi-

tocomum, que temtaxa média de
10,69% ao mês. Porém, é mais ca-
ro que o empréstimo consignado
semcartão,cujoataxaestáemtor-
no de 2% ao mês, em média.

Deacordocomovice-presiden-
tedaAssociaçãoNacionaldosExe-
cutivos de Finanças, Administra-
ção e Contabilidade (Anefac), Mi-
guel de Oliveira, os efeitos da me-
didanãodevemtergrandeimpac-
to. “São poucos os financiamen-
tos feitos com esse tipo de cartão
com prazo acima de 36 meses,
poisagrandemaioriadalojaspra-
ticaoparcelamentoematé24me-
ses. O modelo fica quase todo res-

tritoaaposentadosepensionistas
do INSS ou funcionários públi-
cos”, explica. Para Oliveira, mes-
mo que haja alta dos juros rotati-
vosdocartãoconsignado,estede-
veserpequeno,jáqueessemerca-
do tem forte concorrência.

SegundooBC,amedidafoiado-
tada para fazer um ajuste no que
ficou de fora das mudanças reali-
zadas em dezembro de 2010, co-
mo o que ocorreu com o próprio
consignado, cujo fator de ponde-
ração de risco também passou de
75%para150%.Comisso,amigra-
çãoparaaoperaçãodeveserredu-
zida.:: LucieleVelluto

Dinheiro

DICAS

As empresas e bancos que ven-
demconsórciossuperaramamar-
ca histórica de 1 milhão de cotas
vendidas de janeiro a maio. Fo-
ram comercializadas 1,06 milhão
de cotas, expansão de 28,1% na
comparaçãocomomesmoperío-
do de 2010, que registrou 827,3
milcotas,deacordocominforma-
ções divulgadas ontem pela Asso-
ciaçãoBrasileiradeAdministrado-
ras de Consórcios (Abac).

Osetoracumulouvolumedene-
gócios da ordem de R$ 32 bilhões
no período, crescimento de 41%.
Entrejaneiroamaio,houvecresci-
mentosempraticamentetodasas
linhas do setor, incluindo veícu-
los leves (automóveis, utilitários e
camionetas) com 57% de expan-
são, veículos pesados (cami-
nhões,tratores,máquinasagríco-
las,implementos)com35,6%,mo-
tocicletascom21,3%,imóveis(ca-
sas, apartamentos, terrenos e gal-
pões, entre outros) com 15,4% e
serviços, com 208,3%.

Em maio, o setor alcançou a
marca de 4,32 milhões de partici-
pantes ativos, 11,3% mais que o
registrado há um ano (3,88 mi-
lhões). Para o presidente regional
Sudeste da Abac, Luiz Fernando
Savian, a expansão da modalida-
de está ligada a vários fatores. O
primeiroéomaiorconhecimento
da população sobre o sistema,
quepassouaconsideraroconsór-
cio como uma alternativa.

O segundo é a economia brasi-
leira aquecida, com consumido-
resempregadosemaisconfiantes
em assumir um compromisso de
longoprazo.Oterceiroéocenário
de altas taxas de juros, prazos de
pagamento menores e crédito
mais seletivo. “Essas pessoas que
optaram em não comprar um
bemnomomentoouquenãocon-
seguirammigraramparaoconsór-
cio”, conta o dirigente da Abac. ::

JT.COM.BR

MedidadoBCvisainibiro
usodocartãoem
operaçõesdessetipocom
prazoacimadetrêsanos

Inadimplênciaem
altaeempréstimo
maisdifícil

Maioriadasreclamaçõesserefereamauatendimentoeproblemasnaliberaçãodocrédito,deacordocomdados
registradospeloBancoCentral.Consumidordevesecertificarqueoquefoiprometidonavendaestánocontrato

LEONARDO SOARES/AE

GISELETAMAMAR

gisele.tamamar@grupoestado.com.br

O número de reclamações envol-
vendo consórcios cresceu 78,75%
no primeiro semestre deste ano
emcomparaçãocomomesmope-
ríodo de 2010. Dados do Banco
Central (BC) apontam um avanço
de 240 registros procedentes em
2010 para 429 em 2011. As princi-
pais queixas dos cotistas se refe-
rem a liberação de crédito e aten-
dimento inadequado.

AAssociaçãoBrasileiradeAdmi-
nistradoras de Consórcios (Abac)
pondera que o número de recla-
mações é relativamente pequeno
sefor consideradoototaldeparti-
cipantes ativos: 4,32 milhões de
consumidores. “Acompanhamos
os registros de queixas do setor
constantemente. O ideal é que
não houvesse nenhuma, mas
com mais de 4 milhões de clientes
é difícil não ter alguma coisa a ser
solucionada”, afirma o presiden-
te regional Sudeste da Abac, Luiz
Fernando Savian.

Sobre o alto índice de cresci-
mento, Savian explica que o setor
registrouaumentonasvendasem
todos os segmentos e podem ter
ocorrido desencontros de infor-
mações. “Podemos ter registrado
casos pontuais de administrado-
ras que não estavam preparadas
para atender a demanda e isso
eventualmentegerouumainsatis-
fação”, diz o presidente da Abac.

Foi justamente o desencontro
de informações a razão da dor de
cabeça do comerciante Mitsuo
Watanabe,de53anos.Elepagoua
última parcela do consórcio feito
para a compra de um imóvel em
março.Aobuscarinformaçõesso-
bre o prazo para a liberação do di-
nheiro, lhe foi passado o período
de 48 horas, depois de dez dias e
finalmente, de 60 dias, como pra-
zo contratual. “Fiquei decepcio-
nado com a faltade compromisso
com o cliente”, relata Watanabe,
que recebeu o valor em maio.

OpublicitárioCleberSantosSil-
va, de 34 anos, ficou insatisfeito
com o atendimento que recebeu
apósfazerumlance.Casadoemo-

rando em um apartamento de 50
metros quadrados, ele optou pela
construção de uma casa em bus-
ca de um espaço maior para sua
família morar. Com as orienta-
ções de um vendedor, ele aderiu
aoconsórcio e fez um lance paraa
liberaçãodo crédito.“Oprofissio-
nal vendeu o consórcio com mui-
ta facilidade, mas na hora da libe-
ração do crédito não foi assim.”

Foram sete meses entre a con-
templaçãoealiberaçãododinhei-
ro. Silva foi contemplado em no-
vembro e só em janeiro foi infor-
mado sobre a lista de documen-
tos que precisa ser entregue para
ter como receber o valor, apesar
de buscar informações nesse pe-
ríodo. Foram mais quatro meses
até juntar toda a documentação.

“O profissional que nos vendeu
a cota podia ter nos orientado. A
pré-venda foi ótima, mas o pós-
venda não”, lamenta Silva. De-
pois de passar por essa situação, o
publicitário aconselha os novos
adeptos do consórcio a ler o con-
trato com atenção e buscar orien-
tações com antecedência sobre o
que vai precisar fazer para conse-
guir a liberação do crédito.

Orientações
Ler o contrato antes de aderir ao
consórcioéadicabásicadosespe-
cialistas para tentar evitar proble-
mas.A advogada Melissa Areal Pi-
res, sócia do escritório Areal Pires
Advogados Associados, lembra
que a modalidadeé indicada para
quemnãoprecisadobemouservi-
çoimediatamente, jáqueousodo
valor vai depender de sorte para
ser contemplado ou vitória em
um lance dado.

É importante pesquisar no por-
taleletrônicodoBC(www.bc.gov.
br) se a administradora está auto-
rizada a funcionar e se há queixas
envolvendoaempresa.“Épreciso
ler com atenção todas as cláusu-
lasdocontratoenãosomentecon-
fiar nas palavras do vendedor,
que pode prometer facilidades na
contemplação”, destaca Melissa.
Por isso, não se deve considerar
promessas verbais e é preciso as-
segurar os direitos por escrito. ::
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Comérciofaz
saldãoevendaa
prazocresce

Bovespainiciaa
semanaem
baixade1,08%

Númerodequeixascontra
consórciosaumenta78%

>>Certifique-sesobreocrédito,
prazodeduraçãodogrupo,despe-
sascobradas,tiposdeseguroexi-
gidosegarantiasquedeverãoser
fornecidas

>>Épossíveltirardúvidascoma
Abac(www.abac.org.br)

>>Setiverproblemas,entreem
contatoprimeirocomaadminis-
tradora.Emcasodeinsucesso,
registreumaqueixanositedoBan-
coCentral.Aempresatemdez
diasparaatenderàreclamação

Oprofissionalquenos
vendeuacotado
consórciopara
construçãodacasapodia
ternosorientado.A
pré-vendafoiótima,maso
pós-vendanão”

CLEBERSANTOSSILVA
PUBLICITÁRIO

Créditoconsignadopodeficarmaiscaro

Vendadecotas
superaamarca
de1milhão
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Terça-feira,
19dejulhode2011


